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			PREFÁCIO

			“Toda criança possui características, interesses, habilidades e necessidade de aprendizagem únicas. Sistemas e programas educacionais devem ser designados e implantados para contemplar a ampla diversidade dessas características e necessidades.”

			Declaração de Salamanca, 1994

			Em 2016, o Colégio Militar do Rio de Janeiro assumiu o compromisso/desafio de revolucionar a Seção de Apoio Pedagógico. A antiga salinha minúscula que recebia os alunos que historicamente estavam dentro de uma estatística de jubilamento se transformou em um espaço amplo e acolhedor, onde os alunos que chegavam eram recebidos em um espaço digno de suas dificuldades e carências.

			Além do espaço físico privilegiado e mais importante do que isso, a Nova Seção de Apoio Pedagógico (NSAP) pôde contar com uma equipe exclusiva, formada por profissionais escolhidos por suas especificidades. E esse diferencial foi a base principal do sucesso dos nossos alunos.

			Essa equipe conta com o trabalho e com a pesquisa da professora Simone Côrtes, cujo empenho e dedicação foram fundamentais para transformar a vida de alunos que antes eram excluídos. 

			Para nós é uma honra prefaciar esta obra que relata o trabalho desenvolvido na NSAP pela professora Simone. O real entendimento da inclusão não é o de somente acolher os alunos que chegam à escola, com suas particularidades, histórias de vida, necessidades e diferenças, mas criar condições reais de aprendizagem e desenvolvimento de suas potencialidades. A inclusão, para além da imposição legal de recebimento do aluno na instituição, passa pelo entendimento que cada aluno é um ser único, repleto de possibilidades de aprendizagem. 

			O enorme desafio dos professores é o desenvolvimento de estratégias de ensino diversificadas, partindo da premissa de que cada indivíduo aprende de forma peculiar e para as quais, muitas vezes não estamos preparados. 

			Esta importante obra nos apresenta uma abordagem da Síndrome do X-Frágil, tão pouco conhecida entre nós educadores, não apenas sob a ótica da genética ou em uma perspectiva descritiva de suas características, mas essencialmente apresentar uma abordagem pedagógica, indicando na prática, caminhos e possibilidades de aprendizagem para esses alunos. Essa abordagem pelo viés educacional, contém o relato de atividades planejadas para especificidades de cada aluno, tornando o material apresentado uma valiosa fonte de consulta para todos os que acreditam em uma prática educacional verdadeiramente inclusiva e na real perspectiva de aprendizagem para esses alunos. 

			Andréa Domingues Gonçalves Leonardo
Pedagoga e Mestre pela UERJ, a Capitão de Mar e Guerra da Marinha do Brasil atuou como subdiretora do Colégio Militar do Rio de Janeiro (CMRJ) por 6 anos e atualmente chefia a Nova Seção de Apoio Pedagógico da mesma instituição.

			Márcia Spíndola 

			Professora doutora e coordenadora da Nova Seção de Apoio Pedagógico do Colégio Militar do Rio de Janeiro (CMRJ).
 Autora do livro Docência em Educação à Distância – o professor por um fio, da Editora CRV.

			MARQUEI UM X

			Marquei um X, um X

			Um X no seu coração

			Pra você nunca me esquecer

			Não vai me esquecer

			Juro que não

			[...]

			Eu sei que a distância não vai separar

			Meu amor e o seu

			Na luz da manhã

			Quando o sol despertar

			A paixão que nasceu

			[...]

			Composição: Fafy Siqueira / Sarah P. Benchimol
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			CAPÍTULO 1

			O QUE É A SÍNDROME DO X FRÁGIL?

			Não tão conhecida quanto outras, a Síndrome do X Frágil ainda carrega muitas incertezas. Poucos estudos foram direcionados para esta área, o que nos aponta para a necessidade de produção de material para futuras pesquisas. Durante meus estudos para este trabalho, tive dificuldade para encontrar material acadêmico que me servisse de referência. Apesar disto, a síndrome, que tem causa hereditária, é a segunda etiologia genética de deficiência intelectual mais frequente, ficando atrás apenas da Síndrome de Down.

			Em circunstâncias normais, cada célula do corpo humano possui 23 pares de cromossomos. Estes cromossomos constituem o DNA (material genético) para a produção das proteínas responsáveis pela estrutura e funcionamento do nosso organismo. 

			Na Síndrome do X Frágil, há uma mutação no gene FMR1 (Fragile X Mental Retardation 1), que faz com que proteína FMRP (Fragile X Mental Retardation Protein) seja reduzida ou inibida. O problema acontece porque esta proteína é fundamental para o desenvolvimento sadio do nosso sistema nervoso e para várias funções do nosso cérebro. Esta mutação acontece no cromossomo X, e daí vem o nome da síndrome.

			Diferenças entre o cromossomo X sadio e o X frágil 

			[image: C:\Users\Simone\Pictures\x fragil e x sadio.jpg]

			Fonte: www.eudigox.com.br

			Ela é uma mutação por repetição de uma sequência de DNA, em um número maior do que nos indivíduos sem a síndrome. 

			Como sabemos, 22 dos 23 pares de cromossomos são iguais em homens e mulheres. O 23° par é o dos cromossomos sexuais X e Y. Em mulheres, este par tem a constituição X X e, em homens, X Y. Assim sendo, especula-se que a prevalência da Síndrome do X Frágil em meninos acontece porque, caso o cromossomo X seja defeituoso, não há outro X sadio para compensar esta falha genética. Nas mulheres, um X defeituoso pode ser amenizado pela presença de outro X sadio.

			A Síndrome do X Frágil afeta 1 a cada 1500/2000 homens e 1 a cada 2500/4000 mulheres. A estimativa para portadores é de 1 para cada 400/700 indivíduos. Considerando que não há sinais típicos definitivos, como ocorre na Síndrome de Down, por exemplo, é preciso fazer uma triagem em indivíduos suspeitos. Esta triagem se dá através de sinais e sintomas, que apresentados ou não, indicam para uma necessidade de exames (principalmente genéticos) mais aprofundados.

			Os exames de DNA são os mais indicados, pois são os mais precisos para a detecção da Síndrome do X Frágil. As técnicas mais utilizadas são o PCR ou o Southern Blotting. Estes testes podem ser feitos no período pré ou pós natal, e servem para diagnosticar indivíduos normais, pré-mutados ou com mutação completa. A análise do DNA pode ser feita através de amostras de líquido amniótico, sangue ou fio de cabelo. Caso o pai ou a mãe já saibam que possuem a pré-mutação ou a mutação completa, estes exames são primordiais para a detecção precoce da síndrome.

			A criança portadora da Síndrome do X Frágil precisa receber esímulos específicos já nos primeiros anos de vida, principalmente nas áreas da cognição, linguagem e sensório-motora. Como até os 3 anos de idade o crescimento cerebral é acelerado, este estímulo fortalece e aumenta a rede de sinapses e favorece um maior desenvolvimento cognitivo em contraste com indivíduos não estimulados.
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